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Quando falamos de regeneração, falamos
de ambição, de reabilitação, de revitalização…
de futuro. Falamos de confiança, de esperança
e da construção de uma cidade feita de pessoas. 
Não são conceitos vazios. É a vontade de 
partilhar responsabilidades no desenho
da cidade e dos seus espaços públicos.
Porque as cidades são feitas não apenas 
de referências históricas, edificadas e temporais. 
Mas de pessoas e da sua generosidade. 
Falamos de regenerar. Espaços vazios, 
comportamentos e atitudes. Dar nova vida
aos recursos de sempre. Criar alternativas
a partir das nossas memórias colectivas. 
Encontrar referências antigas e novas.
Conceber projectos inclusivos e diferenciadores. 
Dar ferramentas novas a quem quer aprender.
Abrantes está a mudar. Com os olhos postos
no futuro. Estamos apostados em crescer
com qualidade. 

Investir no Centro Histórico. A nossa marca. 
Melhorar a qualidade de vida para quem mora, 
quem compra e quem visita. Trabalhar em 
rede para chegar mais longe e com melhores 
resultados. Sem esquecer as freguesias, criar 
oportunidades de sucesso. Ser uma referência
no Médio Tejo. 

Estamos a construir a cidade que todos 
queremos. 

Quase de férias seria bom que pudéssemos 
reflectir sobre o que podemos fazer de diferente 
e o que podemos fazer melhor. 

Afinal que cidade queremos partilhar?

Maria do Céu Albuquerque
u Presidente da Câmara
      Municipal de Abrantes

ABERTURA

“As cidades são 
feitas não apenas 
de referências 
históricas, edificadas 
e temporais. Mas de 
pessoas e da sua 
generosidade.”

EDITORIAL
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01 / Maio 

Destinado a apoiar idosos a residirem no concelho, 
este serviço chega a Abrantes através de um 
protocolo celebrado entre a Câmara e a Cruz 
Vermelha Portuguesa (CVP). Proporciona uma 
resposta imediata em situações de urgência bem 
como o apoio na solidão, funcionando 24 horas
por dia. O serviço consiste na instalação de
um aparelho em casa através do qual os utentes 
podem chamar uma equipa da Cruz Vermelha,
a qualquer hora, em caso de necessidade,
e destina-se sobretudo a idosos, doentes
e dependentes, ou pessoas que vivam sozinhas
em locais isolados. Inicialmente serão adquiridos 
16 aparelhos de serviço teleassistência, 
competindo ao município seleccionar os utentes
do segmento sénior carenciados, com base
nos critérios de selecção do projecto da CVP.

DESUBLINHAR

DeSublinhar
S O C I E D A D E

Serviço
de teleassistência
para idosos

13/14/15/Maio
local: grande relvado do Aquapolis

Escuteiros de todo o país invadiram Abrantes 
para o VII Acampamento organizado pelo 
Agrupamento 697 de Rossio ao Sul do Tejo,
por ocasião dos 28 anos de actividade.
O evento juntou cerca de 400 jovens, oriundos
de 18 Agrupamentos, de cinco regiões.
O acampamento realizou-se na margem sul
do rio Tejo e as actividades decorreram em
vários locais da cidade. A abertura do evento 
realizou-se no polidesportivo local com um jogo 
de Hóquei em Patins entre velhas glórias
das equipas do Rossio e do Entroncamento,
uma vez que as actividades tiveram 
por base esta modalidade desportiva.

Como se promove a região….
Escapadinha dos Mourões 

01 / Maio 
local: Rua D. Afonso Henriques
(junto ao ex quartel dos Bombeiros) 

A Delegação de Abrantes está agora
instalada no edifício onde estiveram outrora
as camaratas do corpo de Bombeiros Municipais. 
Graças a um protocolo de colaboração entre
as duas entidades, a Cruz Vermelha (CVP),
que há 35 anos tem delegação local, pode agora 
trabalhar em instalações que oferecem boas 
condições. A nova envolvência criou igualmente 
condições para que o núcleo alongue a sua 
actividade em período nocturno, para além
do desenvolvimento de novos projectos
na área social. 

Cruz Vermelha Portuguesa 
tem nova casa

18/Maio
local: Centro de Novas Tecnologias (Ed. Pirâmide)

Abrantes foi a cidade escolhida para a entrega
de equipamentos portáteis de comunicação,
para operação na Rede SIRESP, a 18 Associações 
Humanitárias de Bombeiros Voluntários
de todo o país. A Rede SIRESP é um sistema 
único de comunicações, baseada numa
só infra-estrutura de telecomunicações 
nacional, partilhado, que assegura as 
necessidades de comunicações das forças
de segurança e emergência, satisfazendo assim 
a inter-comunicação e a inter-operabilidade 
entre as diversas forças e serviços, além de,
em caso de emergência, permitir a centralização 
do comando e da coordenação.

+ Comunicações
para os
Bombeiros

26 / ABRIL

Para preservar a memória e salvaguardar parte
do património industrial da Metalúrgica Duarte 
Ferreira, foi assinado o protocolo, entre a Câmara 
de Abrantes, a Junta de Freguesia de Tramagal,
a empresa Diorama (que funciona nas instalações 
da antiga metalúrgica) e a Predierg para a criação 
do Núcleo Museológico Industrial do Tramagal, 
homologado pela Ministra da Cultura.
 
Esta intervenção vai permitir a recuperação 
integral do edifício onde funcionavam os antigos 
escritórios da Metalúrgica, a partir do espólio 
legado pela empresa. O futuro museu terá dois 
pisos, com um espaço para mostras expositivas
e documentais, complementado por um pequeno 
centro cultural, com salas para reuniões, 
conferências e outros eventos. 

Núcleo Museológico
de Tramagal



05M A I O  J U N H O  1 1
DESUBLINHARIgreja de Alferrarede com nova cara

A igreja e o espaço envolvente foram alvo de obras de melhoramento ao longo
de 16 meses. O telhado e o soalho interior foram substituídos e foram realizadas obras 
no altar e nas sacristias. No espaço exterior foi criado um acesso a cidadãos portadores 
de deficiência e foi criado um jardim. As obras foram concretizadas com a colaboração
da comunidade local. A festa de inauguração das obras contou com a presença
do Bispo da Diocese, D. Antonino Dias e decorreu no dia 22 de Maio.

09/Junho

Cumprindo a tradição, o Parque Urbano
de S. Lourenço, foi o cenário escolhido
para celebrar o encerramento das actividades 
escolares (2010/2011) da UTIA -Universidade
da Terceira Idade de Abrantes. Com um corpo 
docente de cerca de vinte e três professores
e 130 alunos, a UTIA reuniu no almoço, entre 
professores e alunos, oitenta e cinco pessoas. 
Convívio, actividades culturais e entrega
de lembranças ao corpo docente preencheram
a agenda deste evento.

UTIA encerrou
ano escolar

17/Junho 

São cinco clínicos e vão ajudar a compensar
a falta de médicos nos cuidados de saúde 
primários nos concelhos de Abrantes e Sardoal. 
Citado pela Agência Lusa, o director executivo
do ACES Zêzere, Fernando Siborro, disse que
a chegada dos cinco especialistas (quatro 
médicos e uma médica) vai permitir o acesso
a cuidados médicos de saúde a mais de 10 mil 
pessoas”. A Presidente da Câmara felicitou
os profissionais e desejou-lhes o maior
sucesso no desempenho das suas funções.

Médicos colombianos 
chegaram a Abrantes 

17/Junho
local: Quinta das Pinheiras , Alferrarede

O tema foi o mote para a realização
de um Encontro com empresários, promovido 
pelo Centro de Recuperação e Integração
de Abrantes (CRIA).O objectivo foi promover
a aproximação do CRIA ao tecido empresarial
da região, divulgar os cursos de Formação 
Profissional que a instituição disponibliza, 
debater as necessidades formativas das 
empresas e os benefícios fiscais e alterações 
legislativas para as empresas que integram 
pessoas com deficiência. Este foi um 1º passo 
para o estabelecimento de parcerias futuras 
entre o CRIA, as Empresas, a Câmara Municipal
e o Centro de Emprego de Abrantes, promovendo 
o direito à igualdade de oportunidades para 
todos. 

Integrar na Igualdade:
Novas práticas

14/Junho
local: Salão Nobre dos Paços do Concelho

Durante as cerimónias do Dia da Cidade,
a Câmara homenageou os colaboradores
com 25 anos de serviço e, também, os que se 
aposentaram no último ano. Colaboradores 
Homenageados dos Serviços Municipalizados: 
Gilberto Gonçalves Sousa; Vitor Rocha da Rosa
e Isidro Alves Soares. Da Câmara Municipal:
José Manuel Lopes das Neves; Jorge Manuel 
Pombo; António José Batista Casaca e Paulo José 
Dias Soares. Colaboradores aposentados dos 
Serviços Municipalizados: Vítor Marques Costa
e Joaquim Manuel Augusto Correia. Da Câmara 
Municipal: Maria Madalena Neves Tomás; José 
Maria Lopes e Maria José Gonçalves Pereira
das Neves.

19/MAIO

Para sensibilizar pessoas e entidades
para uma cultura de solidariedade activa,
e a pretexto da passagem pelo Concelho
da Chama da Solidariedade, a Rede Social 
organizou a 1ª Feira da Solidariedade 
de Abrantes. 

Pelas mãos de escolas, associações, clubes 
desportivos e instituições, a Chama da 
Solidariedade foi transportada a cavalo,
de mota, de jipe, de bicicleta, em canoa, de 4L
e a pé (em passo de corrida) entre Mouriscas
e Abrantes.   

Chegou finalmente às antigas instalações da 
Rodoviária, onde, durante todo o dia, decorreu 
uma recolha de bens destinados a famílias 
carenciadas ou de maior vulnerabilidade social, 
que juntou instituições e associações desta área 
que aproveitaram esta iniciativa para dar
a conhecer melhor os seus mecanismos
de intervenção social.  Neste dia, a comunidade 
de Abrantes viveu a Solidariedade e provou
que é capaz de congregar vontades em torno
de uma causa. 

Feira da Solidariedade
Chama da Solidariedade

Homenagem a colaboradores 
da autarquia
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As marcas locais continuam a dar cartas
no país e no mundo, afirmando a fileira do azeite 
produzido no concelho e mostrando que este 
cluster acrescenta valor à economia nacional. 
A Casa Anadia foi recentemente distinguida 
com os seguintes prémios: Medalha de Prata 
Olive DÓr – Sial – Canadá 2011, categoria 
médio frutado; Menção Honrosa 6Th China 
Internacional Olive Oil Competition – Pequim 
2011, categoria médio frutado. Também a 
SAOV voltou a conquistar excelentes resultados 
em concursos desta fileira: 1st Prize Mário 
Solinas COI, Madrid, categoria frutados verdes 
médio; Gran Prestigie Gold  e Best of Portugal,
no concurso Terraolivo 2011, Israel e Medalha
de Prata, Ovibeja 2011. Entretanto, a marca 
“Gallo” reforçou as suas vendas no mercado 
Chinês. 

Os azeites de Abrantes
com alta procura

DESUBLINHAR O Tecnopolo já é BIC
É o oitavo em Portugal e foi reconhecido pela Comissão Europeia. Os BIC são estruturas de suporte que 
servem para fazer a promoção do empreendedorismo e da inovação na Europa. São também organizações 
que promovem, estimulam e desenvolvem inovação em pequenas e médias empresas (PME). O selo de 
reconhecimento atribuído pela Comissão Europeia vai permitir consolidar as melhores práticas de apoio às 
actividades empresariais e constitui-se como um grande contributo para que as empresas possam ser mais 
competitivas e possam enfrentar os grandes desafios que hoje se apresentam à região e ao país.

A empresa alemã Bosch, detentora de uma 
unidade de produção em Alferrarede, registou, 
em 2010, um aumento do volume de vendas
de 27%, para mais de mil milhões de euros.
As exportações aumentaram 34% e já 
representam 90% da produção. A Bosch, 
citada pelo jornal “Diário Económico” classifica 
2010 como “um ano muito positivo do 
desenvolvimento do negócio em Portugal”
ao apresentarem um volume de vendas
de 1.014 milhões de euros, o maior volume
de vendas alguma vez alcançado pela unidade 
portuguesa da empresa alemã. A companhia, 
cujas principais áreas de actividade são a 
tecnologia automóvel e a termotecnologia,
é hoje uma das cinco maiores exportadoras
do país. 

Bosch regista maior volume
de vendas de sempre 

28/Maio
local: Vila Chã de Ourique

Os vinhos Casal da Coelheira foram os mais 
premiados na II Gala do Vinhos do Tejo, iniciativa 
da Comissão Vitivinícola Regional do Tejo.
O Prémio Excelência e Enólogo do Ano foi 
entregue ao empresário Nuno Falcão 
Rodrigues, do Centro Agrícola do Tramagal.
No Concurso de Vinhos Engarrafados do Tejo 
2011, o Casal da Coelheira conquistou mais
4 medalhas: Ouro para o “Mythos 2008”
e Prata para Casal da Coelheira Reserva tinto 
2009, Casal da Coelheira Reserva branco 2010
e Casal da Coelheira Branco 2010.

Vinhos Casal da Coelheira 
reforçam prestígio

18/junho
local: Aquapolis sul

Uma tertúlia e um pic-nic à beira do Tejo,
numa iniciativa da TAGUS - Associação para
o Desenvolvimento Integrado do Ribatejo Interior 
em parceria com o município. A conversa girou 
em torno do empreendedorismo e foi 
acompanhada por uma prova de produtos locais, 
na qual os participantes foram convidados a 
provar o vinho, azeite, doçaria, enchidos e queijo 
produzidos no Ribatejo Interior. A presidente
da Câmara focou alguns dos investimentos
que estão a decorrer nas zonas ribeirinhas, 
debruçando-se também sobre o papel
do Tecnopolo enquanto entidade que apoia 
projectos inovadores. Homero Cardoso,
da TagusValley, falou sobre a incubação
de empresas e Alexandra Lopes de Sousa
da Associação Business Angels de Santarém
salientou os incentivos ao empreendedorismo 
existentes na região. 

Falar de empreendedorismo
à beira-Tejo

D E S E N V O L V I M E N T O  E C O N Ó M I C O
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DESUBLINHARDesfile da flor

Estava previsto o desfile para as ruas do Centro Histórico, mas o tempo instável trocou 
as voltas à organização e as 1. 300 crianças, acompanhadas por professores e auxiliares, 
acabaram por fazer a festa nas instalações da antiga Rodoviária. Cantaram e pularam
ao som de Carlos Vidal, o “Avô Cantigas”. Uma trégua do tempo ainda permitiu
que as crianças de escolas do 1º ciclo e dos jardins-de-infância se mostrassem à
 comunidade num desfile pela Praça Barão da Batalha. Foi no dia 29 de Abril.

3/4/5/Junho

Exploradores de seis agrupamentos da Região
de Portalegre e Castelo Branco estiveram 
acampados no campo de actividades António 
Moreno. Com o pretexto de assinalar o Dia 
Regional de Exploradores, associando a efeméride 
a acções de sensibilização em defesa do 
Ambiente, os jovens animaram Abrantes durante 
três dias. O agrupamento anfitrião foi o 1093
da Chainça. Um passeio pela natureza sob a 
temática das 4 estações do ano, um seminário 
temático sobre ambiente, com a presença do 
presidente da Liga para a Protecção da Natureza, 
Eugénio Sequeira e uma feira do ambiente
no centro histórico (venda de produtos feitos
com materiais recicláveis) foram algumas
das actividades desenvolvidas.

Como se promove
uma região?...
em busca de um
ambiente melhor 

16/17/Maio
local: Munique, Alemanha

A Presidente da Câmara esteve presente na 
reunião da UrbanBiogas, que envolve os 
parceiros do projecto europeu de produção de 
biogás a partir de resíduos. O próximo encontro 
de acompanhamento do projecto vai realizar-se 
em Abrantes (Portugal), em Outubro de 2011. 
Abrantes é uma das cinco cidades-piloto 
europeias envolvidas no projecto que desenvolve 
novas soluções de valorização de resíduos 
urbanos para produção de biogás, injecção na 
rede de gás natural e utilização como 
combustível para transportes.Para além de 
Abrantes (Portugal), integram o projecto as 
cidades de Munique (Alemanha), Zagreb 
(Croácia), Rzeszów (Polónia), Valmier (Látvia)
e Graz (Áustria). O concelho tem em 
desenvolvimento um Sistema de aproveitamento 
de biogás no aterro de Concavada.

UrbanBiogas 

A M B I E N T E

17/JUNHO
local: Edifício Pirâmide

A Administração da Região Hidrográfica do Tejo 
(ARHT), escolheu Abrantes para a realização de 
mais uma sessão debate sobre o Roteiro do Tejo. 
Tendo como mote, o Tejo “ Um mosaico de 
diversidade”, os trabalhos juntaram, entre 
outros, autarcas, técnicos e investigadores 
nacionais. Foi anunciada a formação jurídica
de um consórcio do Tejo e a criação de uma base 
de dados digital com informação e inventários 
sistematizados sobre o Tejo, que serão as bases 
de sustentação do futuro Roteiro do Tejo.
O projecto visa agregar valor para turistas, 
empresas e populações locais a partir de um 
trabalho de cooperação e interacção entre a 
administração pública, central e local, empresas 
e associações.

Roteiro do Tejo vai ter
base de dados digital 

08/junho

A Associação Bandeira Azul da Europa
e a secção portuguesa da Fundação para a 
Educação Ambiental escolheram a Praia Fluvial
de Aldeia do Mato para acolher este ano a 
cerimónia do Hastear da 1ª Bandeira Azul.
Na cerimónia esteve presente um grupo de alunos 
da escola EB1 do Rossio ao Sul do Tejo (uma das 
eco-escolas do concelho) que protagonizou uma 
actividade de sensibilização ambiental, 
organizada pela Valnor. A presidir à cerimónia 
estiveram a Presidente da Câmara de Abrantes,
a representante do Presidente da Direcção da 
Associação Bandeira Azul e a coordenadora 
nacional e o Presidente da ARH Tejo.

Praia Fluvial de Aldeia
do Mato: a 1ª Bandeira
Azul é nossa

03/JUNHO

Para comemorar o Dia Mundial do Ambiente,
a Escola n.º 1 de Abrantes realizou um Desfile
de moda com fatos confeccionados em materiais 
recicláveis. Garrafas de água, latas de 
refrigerante, embalagens de café, sacos de lixo, 
… tudo foi permitido numa actividade onde
o limite foi marcado pela criatividade
dos “costureiros”.
As ruas da cidade foram a passerelle destes 
alunos, que fizeram a sua primeira apresentação 
na Praça Raimundo Soares. O desfile continuou 
até à Praça Barão da Batalha, onde a Escola
Dr. Solano de Abreu tinha preparado a realização 
de um “flash mob” alusivo ao tema da protecção 
do ambiente.

Materiais recicláveis marcam 
tendências Primavera/Verão 
em Abrantes



08 M A I O  J U N H O  1 1

07/maio

A passadeira vermelha esteve estendida na 
Praça Barão da Batalha, onde 140 crianças 
deram cor e alegria ao desfile de moda infantil, 
numa iniciativa que pretendeu animar o centro 
histórico e que contou com a participação de 
vários estabelecimentos comercias. O desfile 
apresentado por Lurdes Gonçalves e foi animado 
pela jovem cantora abrantina Salomé Silveira, 
finalista do programa da TVI, “Uma Canção
Para Ti”. 

DESUBLINHAR Mostra de Teatro de Abrantes 
A Mostra de Teatro de Abrantes é uma marca de cultura anual, levada
a cabo pelo grupo de Teatro “Palha de Abrantes”. Realizou-se entre
7 e 14 de Maio no cineteatro S. Pedro, na Casa do Povo de S. Facundo, 
no Salão Paroquial de Martinchel, no Salão da Concavada e na 
Sociedade União Crucifixense.

C U L T U R A

16-20/maio
local: cine-teatro S. Pedro

A exibição de filmes realizados por escolas
da região e a oficina de iniciação à realização
de filmes de animação, são as marcas
desta iniciativa anual do “Espalhafitas”.
Esta 6ª edição Incluiu a exibição do filme
“O Mágico”, de Sylvain Chomet, a sessão
de premiados da MONSTRA e do CINANIMA
e a MIXRepública, com a presença dos 
convidados especiais Tânia Duarte, ÍCARO
e Quico Serrano e a apresentação das
curtas-metragens de animação realizadas
nas Escolas EB1 S. Facundo, EB 1 da Chainça,
EB1 do Pego, EB1 EB1, nº 1 de Abrantes
e o ATL - Palha de Abrantes e na Escola 
Secundária Dr. Solano de Abreu.

“Realizadores de Palmo e Meio” 
dão vida ao ANIMAIO

Gente de palmo e meio 
mostrou marcas do comércio

Os livros enlouqueceram… A todos ocorrem 
coisas estranhas e misteriosas. Cada um conta 
uma história, como todos os livros do mundo, mas 
estes livros decidiram transmiti-la de uma forma 
diferente. Esta exposição original, de Carmen 
Domech, esteve patente ao público na Biblioteca 
Municipal António Botto, nos meses de Maio e 
Junho. As 50 peças da exposição transformaram 
a estética do livro dando-lhe uma carga visual que 
pretendeu exaltar diferentes emoções. Integrado 
no conceito da exposição, a Biblioteca ofereceu a 
alunos do pré-escolar e dos  1º, 2º E 3º ciclos uma 
sessão de contos, no dia 30 de Junho.

Exposição “Biblioteca
de livros fantásticos”

18/maio-24/junho
local: Galeria Municipal de Arte

As “Cidades Imaginárias”, intervenções
no espaço público utilizando materiais, como
o aço, o mármore, o granito e o betão armado são 
uma marca da longa carreira deste escultor 
contemporâneo. No início do seu percurso, 
desenvolveu uma linguagem plástica figurativa 
com tendência expressionista, informal na qual 
trabalhou o barro e o bronze. Foram alguns 

Os bronzes de Charters
de Almeida

desses trabalhos, que o escultor veio mostrar a 
Abrantes na exposição “Uma Antologia”. Alguns 
dos trabalhos foram visíveis publicamente pela 
primeira vez. Na ocasião foi assinado um 
protocolo entre o escultor e a Câmara, pelo qual 
Charters de Almeida reforçou a doação já feita 
em 2006, desta feita doando um conjunto de 
obras de sua autoria que vão passar a integrar a 
Colecção do autor no futuro Museu Ibérico de 
Arqueologia e Arte. Foi também apresentado o 
livro “Cidade Imaginária”. 

09/maio
local: biblioteca municipal antónio botto

De um total de 628 participantes, na edição
de 2011 do concurso de leitura, foram cinco
as vencedoras:
- Beatriz Rodrigues (EB1 de Alferrarede);
- Inês Margarida Nogueira (EB1 Nº 2 Abrantes);
- Ana Catarina Oliveira (E.S. C/ 2º e 3º CEB
Dr. Manuel Fernandes);
- Daniela Fernandes (Agr. Esc. de Tramagal); 
- Vanessa Marques (E. S. Dr. Solano de Abreu).
Receberam um certificado de “Campeãs da 
Leitura 2011” e um cartão de €100 para compra 
de livros na Book it do Modelo.
A cerimónia de entrega de prémios contou
com a presença de José Fanha. Arquitecto de 
formação, mas, como gosta de dizer, não 
praticante. Prefere ser poeta, amante de poesia
e declamador… e contador de histórias.
Foi isso que fez nesta sessão. Leu, declamou, 
interpretou, representou e deu vida às palavras 
que fazem as histórias. Mostrou que os livros 
podem ser extraordinariamente divertidos,
que a poesia pode estar em toda a parte
e que ler é a coisa melhor que há na vida. 

Entrega de prémios  
Abrantes a Ler
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DESUBLINHAREncontro com Luís Carmelo, o autor da escrita criativa

No âmbito dos encontros com autores que a Biblioteca Municipal António Botto 
promove mensalmente, Abrantes recebeu o escritor Luís Carmelo. Romancista, 
ensaísta, dramaturgo, poeta, autor multifacetado, Luís Carmelo venceu o Prémio
de Ensaio da Associação Portuguesa de Escritores e editou nas Publicações
Europa-América várias obras de sobre escrita criativa e é autor de obras de ficção,
de entre os quais o “A Pé pelo Paraíso” ou “A Falha”. Foi no dia 19 de Maio.

27/maio 

A Divisão de Desporto convidou os dirigentes
e treinadores dos clubes para um workshop sobre
a temática “Preparar o Atleta do Futuro”.
Numa acção muito participada, os oradores
foram José Tavares da Silva, coordenador de 
treinador do Física de Torres Vedras e técnico
da ENB; José Luís Mendes, adjunto da Selecção 
Nacional de Futsal; o atleta João Silva, atleta do 
Sporting Clube de Portugal e campeão da Europa
de Triatlo Sub 23 (2008/10) e Tiago Aperta, atleta
de Abrantes ao serviço do Sport Lisboa e Benfica.
A moderação esteve a cargo dos jornalistas das duas 
rádios locais, Mário Rui Fonseca  (Rádio Tágide)
e Jerónimo Jorge (Antena Livre).

Preparar o Atleta do Futuro

28/maio

Há 10 anos que a actividade se repete tendo como 
pano de fundo a Barragem de Castelo do Bode, 
sempre com actividades renovadas mas o mesmo 
conceito: o desafio à perspicácia dos participantes, 
sempre em contacto com a natureza. Para além 
da canoagem, este ano houve corridas de bóias, 
luta de cotonetes, zarabatana e corrida de carros 
de rolamentos. A prova, designada por “Desafio 
Segredos de Vale Manso” divertiu 80 participantes, 
vindos de vários pontos do país.

AQUApaper 

O atleta de Abrantes Tiago Aperta, a representar
o Sport Lisboa e Benfica (SLB), bateu o recorde 
nacional do lançamento do dardo, ao conseguir 
73,21 metros no último ensaio da prova integrada 
no meeting de Leiria, no dia 28 de Maio. O atleta, 
ainda júnior, conseguiu o mínimo para o Europeu 
da categoria. No dia 4 de Junho voltou a bater
o recorde nacional do lançamento do dardo, 
ao conseguir 73,82 metros, no “Meeting”
Manuel Piedade Costa, em Alcanena.
Tiago Aperta integrou a lista de atletas
que representaram Portugal na Superliga
do Campeonato da Europa de Equipas,
em Estocolmo, nos dias 18 e 19 de Junho.

Tiago Aperta bateu recorde 
nacional do dardo

Integrado nas comemorações do Dia Mundial da 
Criança e assinalando o encerramento do período 
lectivo, esta iniciativa anual pretende promover 
o convívio e interacção entre os alunos das 
escolas públicas EB1 do concelho, aos quais se 
juntam os alunos do mesmo nível de ensino das 
escolas privadas. Este ano, 1.300 crianças 
juntaram-se na Cidade Desportiva nos dias 30 de 
Maio e 3 de Junho. Todos participaram numa 
jornada de convívio e realizaram actividades 
lúdico-desportivas.

Jogos de Abrantes

TRAIL Castelo de Abrantes

07/maio

O Clube de Orientação Aventura organizou o 1º 
Trail Castelo de Abrantes. O início da prova, a 
meta e o secretariado estavam localizados no 
Parque de São Lourenço. Os banhos e o almoço 
decorreram no Estádio Municipal. Inserido no dia 
da Orientação, decorreram várias actividades em 
simultâneo, sendo de destacar o Trail, dividido em 
2 provas, a de 35 Km (cerca de 60 atletas) e a de 15 
Km (cerca de 30 atletas). De entre os vencedores, 
destacamos a prestação da abrantina Elsa Dinis, 
em representação do CLAC do Entroncamento, na 
geral feminina, no percurso de 35kms.

D E S P O R T O
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02-04/junho

A edição de 2011 realizou-se em Abrantes.
Por cá andaram cerca de 200 jovens de oito escolas 
do país que estiveram concentrados na Escola 
Profissional de Desenvolvimento Rural, Mouriscas. 
O Aquapolis norte foi palco de várias actividades 
desportivas, nomeadamente futebol e voleibol de 
praia. As restantes actividades, de índole cultural,
decorreram na escola, em Mouriscas. Além da 
escola da casa, estiveram presentes as escolas: 
Afonso Duarte, de Montemor; Carvalhais,
de Mirandela; Conde S. Bento, de Santo Tirso; 
Fermil de Basto; Paiã; Ponte de Lima e Serpa.

Encontro nacional desportivo 
de escolas profissionais 
agrícolas

DESUBLINHAR Jogos da Pequenada
Juntou mil crianças do ensino pré-escolar do concelho (públicas e privadas), 
na Cidade Desportiva, nos dias 16 e 20 de Maio. Para além de assinalar
o encerramento das actividades de Expressão Fisíco-Motora.
Realizaram-se jogos e tarefas ao ar livre e a acção serviu também
para as sensibilizar para a importância da actividade física.

Foi na II Taça de Portugal de Velocidade,
em Canoagem, que decorreu nos dias 28
e 29 de Maio, no Centro de Alto Rendimento
de Montemor-o-Velho.Os dois canoístas 
abrantinos do Clube Desportivo “Os Patos”, 
Francisca Laia e António Trigo disputaram 
as distâncias olímpicas: 1.000 metros para os 
masculinos, 500 e 200 metros para os femininos. 
António Trigo terminou a prova na 4ª posição. 

Francisca Laia
conquista Ouro 

D E S P O R T O

18/junho 
local: Parque Urbano de abrantes

Foram  170 atletas que participaram nesta 
4ª etapa da Taça de Portugal da competição 
“PORterra” que, simultaneamente, pretendeu 
homenagear o atleta de Abrantes João Campos, 
falecido com apenas 38 anos de idade, vítima 
de atropelamento durante um treino. Natural 
de Alferrarede, o duatleta teve um currículo 
excepcional conquistado nas várias vertentes 
desportivas em que participou (especialmente no 
atletismo e no duatlo), a nível nacional, europeu 
e mundial.

Duatlo João Campos

O Plano de água do Tejo voltou a ser palco
de mais uma prova integrada no calendário
da Federação Portuguesa de Canoagem. 
Organizado em parceria com o Clube Desportivo 
“Os Patos”, o Campeonato Nacional de Esperanças 
realizou-se no dia 7 de Maio, numa prova
muito participada, já que estiveram
presentes 492 atletas,
em representação
de 38 clubes.

Canoagem
no Aquapolis

16/junHO

Reuniu cerca de 200 “atletas” da Santa Casa
da Misericórdia de Abrantes, do Centro Social
do Pego, da Associação de Solidariedade Social 
Pró-Cultura Prof. Silva Leitão de Bemposta, do 
Centro Social Paroquial da Freguesia de S. Miguel 
do Rio Torto, do Centro de Solidariedade Social
da Freguesia do Souto, do Centro de Assistência 
Paroquial S. Pedro de Alvega, do Centro Social
de Alferrarede, do Centro Social de Rio de 
Moinhos, do Centro Social Paroquial do Vale
das Mós, do Centro Social Paroquial de S. Facundo, 
da Associação Comunitária de Apoio à Terceira 
Idade das Mouriscas – ACATIM.
 

Encontro
Gerontolímpico

Depois de um ano de aulas semanais,
com a realização de actividades que sensibilizam 
para uma vida saudável, equilíbrio mental,
o bem-estar psicossocial, a melhoria do sistema 
cardiovascular (passeios, caminhadas, ginástica 
rítmica), exercícios de flexibilidade, coordenação 
motora, mobilidade articular e de alguma força
e resistência muscular localizada, junto
das diferentes instituições, este encontro 
promoveu a realização, também, de jogos 
tradicionais e lúdicos com o fim de induzir
o convívio social entre os “mais crescidos”,
no encerramento das actividades
do Projecto + Vida. 



MAISTECNOLOGIA

Aprender a fazer um Blog aos 92 anos 

E assim,
nos reinventamos
“Vou ausentar-me para férias. (…) vou sentir saudades das aulas, 
principalmente desta aula de Informática porque estou em contacto
com todo o mundo e com as pessoas que me rodeiam”.

O desabafo é de Piedade Anselmo, 92 anos, retirado do Blog (www.asearadavida.blogspot.com) 
que aprendeu a fazer e a alimentar nas aulas do Ateliê Sénior – Gigabyte & Terabyte,
uma iniciativa municipal que procura fazer a ponte entre a terceira idade e as novas tecnologias. 
Uma oportunidade para que, quem tem uma vasta experiência de vida, nunca vire as costas
ao conhecimento.

A avó Piedade (é assim que gosta que a tratem) nasceu em Abrantes em 1919, na rua onde ainda 
hoje vive (Actor Taborda) e que tão bem retrata nos seus poemas, marcadamente populares,
que há largos anos escreve e que agora podem ser lidos no Blog Seara da Vida.

Com ela estão mais 39 cidadãos, com mais de 50 anos, a frequentarem as actividades
inter-geracionais e os ateliês de informática, no Centro de Novas Tecnologias (Edifício Pirâmide).
Aprendem a passar um texto para o computador, a mudar-lhe a letra, a guardar numa pasta
e a tirar partido do universo da Internet. A isso, chama-se inclusão.

Da partilha de conhecimentos, nasceu o Blog “O Baú das Memórias”(http://obaudasmemorias.
blogspot.com), dinamizado com o apoio dos formadores, com os conteúdos produzidos pelos 
formandos da turma mais avançada em colaboração com o Programa Inventário das Tradições
da Biblioteca Municipal António Botto. É lá que são registadas as histórias, os contos,
as lengalengas, para que as tradições perdurem no tempo.

Se tem idade superior a 50 e quer participar neste programa contacte o Centro
de Novas Tecnologias, Alto de Santo António, telefone: 241 366 464.
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"Um dia quebrarei todas as pontes 
Que ligam o meu ser, vivo e total 
À agitação do mundo irreal 
E calma subirei até às fontes. 
Irei até às fontes onde mora 
A plenitude, o límpido esplendor 
Que me foi prometido em cada hora 
E na face incompleta do amor.
Irei beber a luz e o amanhecer 
Irei beber a voz dessa promessa 
Que às vezes como um voo me atravessa 
E nela cumprirei todo o meu ser."

Sophia de Mello Breyner Andresen
in “As Fontes”

MIRADOURO com vista para a albufeira de castelo do bode
FONTES
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Construída em 1959, a antiga Escola 
Industrial e Comercial de Abrantes
sofreu uma profunda reconversão,
sendo introduzidas novas valências.
É uma escola do século XXI: Moderna! 
Está irreconhecível!

O “Passos” visitou a nova escola e falou 
com Jorge Ferreira Costa, Director da ESSA. 
No final, apeteceu-nos ficar. A biblioteca 
da escola é um espaço sedutor e apelativo 
à leitura.

Passos do Concelho [PC] Para a comunidade 
educativa o que é que esta obra veio trazer
de importante?
Jorge Ferreira da Costa [JFC] Esta escola tem 
mais de cinquenta anos e não tinha tido uma  
intervenção de fundo. Todas as Direcções que 
aqui passaram tiveram o cuidado de a manter 
mais ou menos
em condições. Mesmo sem dotações orçamentais 
vindas do Estado para obras, fomos mantendo 
intervenções, como a pintura de salas e 
assegurando algumas reparações que foram 
sendo necessárias.
No entanto, havia um problema grande que vinha 
desde a construção da escola, que tinha a ver
com as janelas, fazendo com que as salas fossem 
muito quentes no Verão e muito frias no Inverno. 
Por outro lado, como o edifício da escola está 
localizado junto a uma avenida tão movimentada, 
verificavam-se problemas com o barulho.
Isso dificultava a quem precisava de ouvir
- os alunos - e a quem precisava de dar as aulas -
- os professores. As condições que a escola tinha 
para oferecer já eram insuficientes face à 
realidade actual. Há 50 anos, as pessoas tinham 
condições de vida muito inferiores às que têm 
hoje, nomeadamente em casa. A escola era
uma atracção, porque fornecia  equipamentos
que nunca se poderia ter em casa .
As condições de vida das pessoas melhoraram 
substancialmente, e isso fez com que a escola,
esta e outras, ficassem desadequadas.

ESCOLA Secundária Dr. Solano de Abreu [essa] 

Renasceu uma escola
com 52 anos

O conforto e o acesso a equipamentos a partir
de casa, não eram acompanhados pela escola.
A escola necessitava, com urgência, de passar
por uma alteração significativa ao nível do seu 
espaço físico, de forma a satisfazer e de se 
aproximar, de alguma forma, daquilo que é a vida 
actual. A obra feita pelo Parque Escolar é uma 
mais-valia nesse sentido. A Escola de hoje, 
nomeadamente as condições que os alunos
têm para aprender, não tem comparação com
a que existia há dois anos. Provavelmente
há coisas que podiam ser melhores, mas
é incomparavelmente melhor agora.

[PC] Que valências é que a escola ganhou?
[JFC] Várias. Por exemplo, ficou bem apetrechada 
ao nível da biblioteca. É um local amplo e muito 
apelativo à leitura. Ganhou os auditórios, 
permitindo a realização de outras iniciativas
que até agora não podíamos realizar. Outra
mais-valia foi a requalificação adequada do 
Pavilhão Desportivo. Outro exemplo é a sala
de professores, que no passado era pequena
e com pouco equipamento. A nova escola tem
agora duas salas para os professores: uma sala
de pausa, onde os professores trocam de livro
de ponto e onde fazem uma ligeira pausa entre 
aulas; e a sala de trabalhos dos professores, 
equipada com material informático, onde
os docentes podem realizar as suas tarefas 
escolares. A melhoria de condições de trabalho 
permite aos professores, se assim o entenderem, 
passarem mais horas na escola a fazer o trabalho 
que habitualmente tinham de levar para casa.

[PC] A entrada deixou de ser feito pela Avenida 
das Forças Armadas, uma artéria
com muito trânsito e que causava muitos 
problemas de segurança.
[JFC] O facto de termos mudado a entrada da 
escola pela Rua Visconde da Abrançalha tornou-a 
mais segura. Numa outra perspectiva, mais 
técnica, a entrada desta escola tornou-se muito 
mais imponente. Manteve-se no sítio de sempre. 
Ninguém a destruiu. É uma entrada histórica.

[PC] E do ponto de vista do enquadramento 
ambiental?
[JFC] Também melhorou em relação ao passado.
A escola quase não tinha espaços verdes
e os que existiam estavam um pouco ao abandono. 
Com esta intervenção, foram criados espaços 
verdes que tornaram o enquadramento da escola 
muito mais agradável. 

[PC] As condições que a escola agora oferece, 
permitem para aumentar a oferta formativa?
[JFC] Como tem mais espaços, permite o aumento 
de turmas, mas isso não significa diversificar as 
ofertas. No caso dos cursos profissionais, o que nós 

“Aqui pensamos os cursos na 
perspectiva da necessidade 
do mercado de trabalho em 
Abrantes e nos concelhos 
vizinhos. Vamos renovando 
os cursos à medida que
o mercado se satura. ”
JORGE FERREIRA COSTA 
DIRECTOR DA ESSA
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fizemos este ano foi verificar quais as 
necessidades de mão-de-obra que o concelho de 
Abrantes e os arredores têm e programámos uma 
nova oferta formativa para o 10º ano. Mantemos a 
possibilidade de um dia voltarmos a ter os cursos 
de mecânica - que foram no passado uma marca 
desta escola -, uma vez que estabelecemos um 
protocolo com a ESTA – Escola Superior de 
Tecnologia de Abrantes -, através do qual cedemos 
o nosso equipamento para as suas instalações. 
Quando voltarmos a ter cursos nessa área, e 
porque continuam a ser nossos, vamos utilizá-los 
lá. Este ano vamos ter mais ofertas
de cursos. Fizemos a análise dos cursos que 
estávamos a oferecer e verificámos que, em 
algumas áreas, os alunos já tinham absorvido
o mercado de trabalho. Se continuássemos a 
oferecer o mesmo estávamos a formar cidadãos 
para o desemprego. O que nos interessa
é a manutenção de cursos que sejam úteis ao 
mercado de trabalho. Não mantemos cursos
para mantermos professores. Aqui pensamos
os cursos na perspectiva da necessidade
do mercado de trabalho em Abrantes
e nos concelhos vizinhos. Vamos renovando
os cursos à medida que o mercado se satura.

[PC] Para o bom rendimento do aluno não
é só o espaço físico que faz a diferença,
embora contribua. Acha que um espaço novo
e moderno pode contribuir para melhorar
o rendimento escolar dos alunos?
[JFC] Estou convencido de que sim. Não basta 
termos uma escola muito bonita. Tem que haver 
um trabalho complementar para se alcançar o 
melhor rendimento escolar. Nós estamos a fazer 
esse caminho. Temos objectivos para 
conseguirmos chegar acima da média nacional. 
Estamos a investir na aprendizagem dos alunos, 
criando condições para que tenham cada vez mais 
um ensino individualizado, que haja diferenciação 
pedagógica dentro da sala de aula e planos de 
melhoria que os professores vão fazendo ao longo 
do ano para ultrapassar as dificuldades. Esses 
planos não são apenas para estarem no papel. 
Trabalhamos para que se tornem realidade.
 

[PC] A nova escola está a mostrar-se
à comunidade?
[JFC] A seguir à inauguração, fizemos o Dia 
Aberto da escola e foi um sucesso. Estiveram cá 
ex-alunos, professores e funcionários e pessoas 
da comunidade, sem qualquer ligação à escola, 
que a vieram visitar. Fizemos visitas guiadas
ao longo de todo o dia. As pessoas saíram daqui 
encantadas. Esta escola não vive fechada em si 
mesma. Ela faz parte da comunidade. É certo que 
não se pode entrar aqui livremente, para não 
perturbar o normal funcionamento, mas sendo 
pública e de todos, é nossa obrigação mostramos
a todos o espaço que também é da comunidade. 

Oferta formativa
Ano lectivo 2011/12

Cursos Científico-humanísticos:
u	 Línguas e Humanidades;
u	 Ciências Socioeconómicas;
u	 Ciências e Tecnologias;
u	 Artes Visuais;
Cursos Profissionais:
u	 Serviços Jurídicos;
u	 Gestão;
u	 Electrónica, Automação e Computadores;
u	 Programação de Sistemas Informáticos.

Um testemunho
Margarida Margarido
Arquitecta
Aluna entre 1989 e 1992
 
“A vivência na escola traduzia-se numa separação 
nítida, para além de física, entre os diversos pisos. 
Havia o pátio de entrada, o pátio do meio e o piso 
do bar. Os edifícios não funcionavam como um 
todo, a escola era escura, fechada e sombria.
Com a recente intervenção, a escola está aberta ao 
exterior. Foram construídos dois novos volumes, 
interligados pelo edifício existente, estando a 
entrada localizada no volume mais imponente.
A escola, para além de ter as salas requalificadas
e equipadas com material novo, é agora constituída 
por novos espaços, nomeadamente um auditório 
e uma nova biblioteca que é um local cheio de 
luz onde dá vontade de ficar. O espaço menos 
interessante parece ser o refeitório/bar e talvez 
tivesse sido positivo localizá-los no volume da 
entrada. Apesar da nova escola ter bastante área 
envidraçada, principalmente a sul e com pouco 
sombreamento, podendo vir a ser um problema 
no Verão, no Inverno irá ser com certeza ser uma 
mais-valia. A escola está um local mais agradável, 
confortável, luminoso e agora funciona como um 
todo”.

[PC] Uma pergunta mais pessoal.
Foi aqui aluno, é professor e é director
da escola. O que é que esta requalificação
lhe diz?
[JFC] Tenho uma certa paixão por esta escola.
Fui o presidente da 1ª Associação de alunos e,
por coincidência, também o presidente do 1º 
Conselho Executivo. Estudei cá. Depois fui para
o Porto onde fiz o curso superior e voltei. 
Tenho por esta escola um carinho muito 
especial, mas não deixo de a ver como um local 
de trabalho e não a tomo como se fosse a minha 
escola. Ela é de todos. O que tento fazer é 
verificar as diversas sensibilidades, analisar as 
situações com alguma distância, tentando fazer 
o melhor que posso, a nível profissional.
Mas não deixo de ter muito orgulho na escola.

a inauguração 

As instalações modernizadas da ESSA foram 
inauguradas no dia 11 de Maio.11, com as 
presenças de Isabel Alçada, ministra da Educação
(à data do acontecimento), do ministro dos 
Assuntos Parlamentares (também ainda em 
funções)  e ex-aluno, Jorge Lacão e da presidente 
da Câmara, Céu Albuquerque.

A obra, com projecto
de arquitectura de Abílio 
Junqueira, foi realizada
pela Parque Escolar.
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A intervenção é do “Parque Escolar”, 
integrada na 3ª fase do Programa
de Modernização das Escolas
do Ensino Secundário.

A obra de requalificação e ampliação
começou no mês de Julho.
O ano lectivo 2011.12 decorrerá em 30 
monoblocos que servirão de salas de aula
e gabinetes para serviços administrativos.
É uma transformação profunda que vai ser 
operada nesta escola, que já foi Colégio La Salle
e Liceu de Abrantes.

ESCOLA Secundária Dr. Manuel Fernandes

Uma vida nova
Uma escola com
um Jardim de Borboletas

É um espaço pedagógico, no mínimo, original.
Foi inaugurado a 16 de Junho e já tem várias 
espécies de borboletas. Está instalado, 
provisoriamente, junto ao espaço das estufas, 
onde os alunos podem acompanhar o processo
de nascimento das borboletas, desde a fase
do casulo. No enquadramento da nova escola,
terá direito a uma nova estrutura em zona coberta. 
A escola tenciona abrir o jardim de borboletas
à comunidade local, pelo que está a ser estudada 
uma parceria com a autarquia.

Intervenção:
Alguns edifícios vão ser demolidos.
Outros serão construídos de raiz, enquadrados
na paisagem. Ficarão preparados para
a instalação de painéis fotovoltaicos;
Será criado um pátio central que vai servir de 
elemento aglutinador da comunidade escolar;
Novas áreas: recepção; recreio; oficinas; biblioteca; 
mediateca; espaços desportivos; borboletário;
38.000 m2 de arranjos exteriores, incluindo
uma mata com características mediterrânicas

Investimento:
15 milhões de euros

Duração da obra:
18 meses
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Do Castelo até ao Tejo, as Festas
de Abrantes aconteceram entre
10 e 14 de Junho (Dia da Cidade).
Com música para todos os gostos. 
Promovemos as bandas da terra.
Fez-se de gente nas ruas,
nas praças e nos espaços públicos.
Aconteceu desporto para
todas as idades. Agregou todos:
os mais e os menos jovens.
Integrou os de cá e os que
vieram de fora.
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01	 JORGE PALMA
02	 VIRGEM SUTA
03 	 AUREA
04	 PROJECTO AMAR
05	 DASKARIEH
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Tem gente de toda cor
Tem raça de toda fé 
Guitarras de rock’n roll
Batuque de candomblé…
[Anderson Cunha]
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06	 ÁGUAS ABERTAS
07	 CAÇA AO PATO
08 	 KWANTTA
09	 KUMPANIA ALGAZARRA
10	 HYUBRIS
11	 DOWNHILL URBANO
12	 CARRINHOS DE ROLAMENTOS
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30 Anos de Feira
do Artesanato
O artesanato é uma manifestação de arte popular 
muito antiga e um dos maiores testemunhos 
da cultura e vivência de um povo, que vai 
passando de geração em geração.Em Abrantes, 
esta tradição é muito rica e diversificada, sendo 
possível descobrir a riqueza e valor decorativo 
da arte do concelho, através de: objectos em 
latoaria; rodilhas e almofadas; mantas e tapetes 
de retalhos; arte aplicada; cestaria em verga; 
pirogravura; empalhamento (cadeiras e bancos 
empalhados em junco ou palha); restauro de 
móveis e tecelagem.

A Feira do Artesanato é uma das marcas das 
Festas. É assim desde 1981. O modelo das Festas 
tem vindo a reinventar-se. O Artesanato também 
teve a sua evolução. O Artesanato urbano mostra 
técnicas novas e convive com o tradicional. 
O “Passos” aproveitou para espreitar a Feira do 
Artesanato e falou com dois dos artesãos do 
concelho presentes no certame.

Delfina Nunes
Restauro de MÓveis / Tramagal
No inicio da década de 80 (séc. XX), a autarquia 
fez um levantamento de todos os artesãos do 
concelho, para incentivar a criação de actividade 
económica, numa altura em que se vivia a ressaca 
da crise do desmantelamento da Metalúrgica 
Duarte Ferreira (MDF), no Tramagal. Após 20 anos 
ao serviço da MDF, Delfina Nunes foi despedida 
e viu no artesanato uma forma de dizer não ao 
desemprego. Fez formação através do Centro de 
Emprego e tornou-se numa artesã de sucesso. 
O marido acabou por se apaixonar pela arte do 
restauro e, juntos, construíram a oficina e loja 
que têm no Tramagal. Cadeiras de palhinhas e 
baús são os objectos que mais restauram. Mesmo 
em tempo de crise, “há quem continue a gostar 
de móveis antigos e restaurados”. Tem orgulho 
em representar Abrantes em certames tão 
prestigiados como a Feira de Artesanato de Vila 
do Conde ou a Feira Nacional de Gastronomia, em 
Santarém. É nas Feiras que “recruta” os clientes, 
de norte a sul de Portugal. Mas confessa que 
gostava de ser mais apoiada. É uma presença 
assídua da Feira de Artesanato de Abrantes.

Luís Grácio
Escultura pedra e madeira /
Amoreira, Rio de Moinhos
É dos poucos artesãos no país a esculpir a pedra e 
a madeira. Tem 55 anos e um acidente de trabalho 
abriu-lhe a porta para uma arte que “adora”, 
dizendo-se mesmo “viciado”. Com 13 anos, 
iniciou-se no mercado de trabalho como aprendiz 
de serralheiro mecânico. Um acidente deixou-o 
incapacitado para desenvolver actividades que 
exigissem esforço físico. Nas dificuldades também 
surgem as oportunidades e este autodidacta 
sentiu necessidade de se realizar e fazer algo 
mais. Começou a fazer esculturas em madeira 
e pedra, impulsionado pelo escultor abrantino 
(Souto/Rio-de-Moinhos) José Pimenta. Foi há 
9 anos. Os seus trabalhos são na maioria Arte 
Sacra, destacando-se belos quadros com a 
imagem da “Sagrada Família”, da “Última Ceia” 
ou o Santo António de Lisboa, sendo esta a peça 
que mais vende. Há 9 anos que participa na Feira 
de Artesanato de Abrantes. Na quadra natalícia 
é hábito trabalhar ao vivo no Posto de Turismo 
da cidade. No Verão, marca presença na Feira 
de Artesanato do Estoril e participa em muitos 
certames do género no país e no estrangeiro, 
incluindo em feiras medievais.
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É a pergunta que dá início ao debate sobre 
a Regeneração Urbana e que pretende 
encontrar respostas que permitam 
melhorar a qualidade de vida e de estadia 
no Centro Histórico. 

Desde o final do ano passado, a Câmara promoveu 
a participação da comunidade num projecto 
de cidade e numa estratégia de intervenção para
a revitalização do Centro Histórico de Abrantes, 
com medidas a curto, médio e longo prazo.
Na bagagem temos a herança que nos foi deixada 
por outros. Nas nossas mãos, as possibilidades 
de construir e de criar uma cidade à medida
das nossas expectativas.

O nosso ponto de partida é a regeneração
do Centro Histórico. Daí a questão que desafia: 
“Como habitar mais Abrantes?”. Procuram-se 
respostas. Aceitam-se sugestões.

Há questões de fundo que têm de ser asseguradas 
no processo. A revalorização dos recursos locais,
o aumento dos níveis de bem-estar da 
comunidade, a reconversão dos espaços públicos, 
sempre na perspectiva de facilitar a participação 
activa dos cidadãos e da economia local, 
fomentando formas de planificação criativa
das cidades e promovendo formas alternativas
de criar parcerias entre o sector público
e o sector privado.

Parece ser consensual que é preciso revitalizar, 
(re)valorizar e organizar o Centro Histórico para 
que se torne, em última análise, mais atractivo. 
Não só para trabalhadores e residentes,
mas para promotores, visitantes e turistas. 

Como habitar mais Abrantes? 

… mais
é a resposta!

Destacar as potencialidades sociais, económicas
e funcionais do Centro Histórico. Melhorar a 
qualidade de vida das populações, mantendo
a sua identidade e idiossincrasias. Prever a 
instalação de equipamentos e infra-estruturas. 
Reanimar os espaços públicos. Relançar o 
comércio e os serviços. Cuidar as acessibilidades
e as questões da mobilidade. Reforçar as ofertas
e a coesão social e cultural. Rentabilizar recursos. 
Potenciar as vantagens competitivas como 
factores de diferenciação. 

A estratégia de intervenção tem de ser mais
do que a soma de vários projectos isolados. 
Deve ser inclusiva. Envolver a comunidade.
Servir, de forma integrada, coerente e sustentada, 
os interesses de munícipes, empresas e visitantes. 
Ser pragmática e funcional. Encontrar o equilíbrio 
entre espaço público e área residencial, coesão 
social e desenvolvimento económico. Conferir
ao território mais uma marca de excelência.

Foi assumido que este processo só pode avançar 
se houver um envolvimento claro dos mais 
variados públicos e actores em torno de um 
sentido claro e de um objectivo comum, capaz
de optimizar a acção individual dos vários 
intervenientes. 

Prova disso mesmo será a Carta de Compromisso, 
cuja assinatura está marcada para o mês
de Setembro. Será o instrumento chave
de concertação das orientações e condições 
necessárias para a operacionalização das 
diferentes acções.

A pergunta permanece. 
“Como (queremos) habitar 
mais Abrantes?”.
Porque este Centro
Histórico é nosso, cabe
a cada um a tarefa
de continuar a pensar
no futuro.

No “mais RUA” (Regeneração Urbana
de Abrantes), é possível fazer mais perguntas
e encontrar mais respostas. Este gabinete  
para o centro histórico de Abrantes 
fica no n.º 10 da Rua D. Miguel de Almeida,
e é a estrutura que garante a operacionalidade 
deste plano. Como tal, cumpre-lhe actuar
em proximidade, coordenar e garantir a execução 
das acções e ser o interlocutor privilegiado junto 
da comunidade. 

A pergunta permanece. 
“Como (queremos) habitar mais Abrantes?”.
Porque este Centro Histórico é nosso, cabe a cada 
um a tarefa de continuar a pensar no futuro.

Para mais informação, por favor, contacte: 
maisrua@cm-abrantes.pt 
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Museu Ibérico de Arqueologia e Arte de Abrantes 

III Antevisão 
Exposição
Museu D. Lopo de Almeida, Castelo
Até 31 de Outubro

Colecção João Estrada
Estatuetas figuradas romanas em bronze
Adereços de vestuário, militar e civil
Fíbulas e fivelas de origem visigótica
Bronzes etrusco-romanos
Joalharia clássica e neoclássica
Pinturas do Naturalismo Português

Acervo do escultor João Charters de Almeida
Peças em bronze da fase inicial da sua obra

Acervo arqueológico e Arte do Município
Materiais provenientes de escavações no concelho estruturada 
em vários momentos
Estatuária romana
Escultura sacra do gótico ao barroco

Acervo da pintora Maria Lucília MOITA
Quadros da fase de reacção à formação naturalista
Retratos
Paisagens

Museu Municipal D. Lopo de Almeida   T 241 371 724   horário: 3.ª a 6.ª: 10h00-13h00 / 14h00-18h00   Sábados, Domingos e Feriados:  09h30-12h30 / 14h00-17h30   Encerra à 2ª feira
http://miaa.cm-abrantes.pt/



MAISESPAÇO À CRIATIVIDADE

A HISTÓRIA
Inaugurado em 1930, é requalificado.
A sua arquitectura é típica do Modernismo 
Português, que se desenvolveu desde o início
do séc. XX e até ao final do Estado Novo. 

Em 2000, as obras de remodelação 
pretendiam apenas consolidar o pré-existente. 
Impermeabilizou-se a cobertura, foram 
substituídas as caixilharias e gradeamentos. 
Criou-se uma entrada pública na fachada do lado 
norte, a par de algumas alterações inerentes
a necessidades estéticas e funcionais.

Foi criado um espaço exterior público, 
aberto à rua, com a demolição dos edifícios 
que se encontravam já algo degradados. 
No interior, redistribuíram-se os pontos de água  
nos locais de venda, as paredes foram revestidas  
a azulejo e pavimentou-se o edifício.

A galeria de acesso aos módulos de venda, 
no piso superior passou a fazer a ligação à nova 
entrada norte, já que o prolongamento da laje 
permitiu aumentar a mobilidade na envolvente 
e optimizar a relação interior – exterior. 
O espaço envolvente a sul foi transformado 
num local público de estadia, com uma pequena 
praça exclusivamente pedonal.

Esta intervenção pretendeu corrigir 
as deficiências técnicas acumuladas, 
tornando-o num espaço mais agradável 
e funcional.

O MERCADO
Foi durante muito tempo uma referência 
na paisagem urbana e no desenvolvimento 
económico da região, numa época em que relação 
entre a produção e o consumo era mais estreita
e em que vendedores e consumidores
se conheciam pelo nome.

Daquele que foi um dia o Mercado Diário
de Abrantes, encerrado pela ASAE, há mais
de um ano, nasceu o Mercado Criativo.
O que deixou de estar apto para vender bens
de consumo alimentar, tornou-se num espaço 
vazio e desaproveitado até que a Câmara 
Municipal encontrou um uso alternativo para
o Mercado, mantendo a sua função principal:
a de “um lugar público onde se compram 
mercadorias postas à venda”. 

Assim, o Mercado continua a ser um ponto
de comércio. 

Igual no princípio, diferente no fim. 
Um espaço de comércio de arte, de ideias,
de livros, de produtos locais de excelência. 

O CONCEITO
mercado, s.m. lugar público onde se compram 
mercadorias postas à venda; lugar de encontro 
da procura e da oferta dos produtos; feira; ponto 
onde se faz o principal comércio de certos artigos; 
o comércio.

criativo, adj. (neol.) que é capaz de criar; que tem 
espírito inventivo; que favorece a criação; criador. 
(De criar + -tivo).

O Mercado Criativo quer: 

Afirmar-se como um espaço de interacção 
entre pessoas com o objectivo de optimizar, 
criar, consumir produtos, serviços, processos. 
Um espaço de mudança, desenvolvimento e 
de evolução subjectiva e objectiva. Um espaço 
de dinamização da interacção entre os agentes 
criadores e os consumidores através de tertúlias, 
encontros, momentos, workshops, conversas 
informais. 

Assumir-se como reflexo da pluralidade criativa e 
cultural de nível regional.

Revitalizar-se como mais um espaço de visita 
obrigatória, presente nos roteiros turísticos, 
culturais e comerciais do Médio Tejo, pela sua 
especificidade e pela diversidade da oferta de 
produtos e serviços.

Recuperar a temporalidade da oferta dos 
mercados tradicionais, embora adaptada aos 
novos tempos.

Voltar a introduzir na rotina da vida urbana a “ida 
ao mercado”, embora com a cambiante de poder 
ser para o lançamento de um livro, para uma 
tertúlia, para uma sessão de prova de qualquer 
produto tradicional ou para um workshop de 
pintura ou artesanato urbano. Como ponto 
de encontro e paragem ao final do dia, para 
degustação de produtos e um copo de vinho, 
acompanhado de qualquer produção artística ou 
cultural. 

Ser a montra das indústrias criativas do Médio 
Tejo. Um lugar de participação, de aprendizagens, 
de troca de experiências, onde a cultura é uma 
atitude de espírito e uma prática adquirida em 
relação a qualquer tema. 

Está aberto de 4ª a Domingo, das 11h00 às 
20h00. Encerra entre as 15h00 e as 16h00.
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O MERCADO CRIATIVO PELA VOZ
DOS SEUS NOVOS “RESIDENTES”

UMA PRAÇA DE SABORES
A possibilidade de associar a criatividade e 
inovação aos produtos locais que na nossa região 
são produzidos é uma excelente oportunidade 
para os valorizar e divulgar junto de quem nos 
visita e aproximar de quem muitas das vezes 
tão perto deles está e não os conhece.

Com esse objectivo a TAGUS procurou associar-se 
ao novo espaço cultural da cidade e do concelho 
com a Praça dos Sabores, um ponto de encontro 
onde se reúnem os produtos de grande qualidade 
do território – como são o caso do vinho, do 
azeite, dos enchidos, do mel, doces e compotas 
-, acompanhados com a possibilidade de os 
degustar e partilhar a experiência com outras 
formas de expressar e viver a nossa cultura e 
reforçar o sentido de comunidade.

Antes de mais, o próprio PROVE é uma fórmula 
criativa de unir quem produz e quem consome 
e a possibilidade de associar o PROVE a esta 
iniciativa é também por nós vista como uma 
oportunidade de envolver os pequenos 
produtores hortofrutícolas com um novo mundo 
de oportunidades que resultam de estar num 
espaço que convida e apoia a imaginação da 
população na utilização dos nossos produtos.

Um bom ponto de encontro da e para a região!
							     
	 PEDRO SARAIVA [Tagus R.I. e PROVE]

O LABORATÓRIO DE ARTES
O Mercado Criativo, ainda no início da sua 
actividade, tem potencial para poder tornar-se 
um local de partilha cultural e comunitária,
à imagem da Lx Factory, em Lisboa, essa “ilha 
criativa” onde decorrem acontecimentos nas áreas 
do design, da restauração, da moda, publicidade, 
comunicação, multimédia, arte, arquitectura, 
música, etc. Este conceito resultou num local
onde é possível intervir, pensar, produzir, 
apresentar ideias e produtos.

Reconhecendo que a dicotomia histórica entre: 
cultura popular e erudita, criou nas mentalidades 
a sensação pouco integradora de que os actos 
culturais se revêem no desenvolvimento, na 
educação, nos bons costumes, na etiqueta e nos 
comportamentos de elite. Quando diz que “a arte 
não reproduz o que vemos, ela faz-nos ver”, Paul 
Klee parece reconhecer no acto criador a vida,
o reflexo e o outro. Por serem mutáveis, efémeros 
e instáveis esses sinais de cultura, acredito que só 
se poderá produzi-la quando se considerar o lugar 
da dinâmica e da integração de novos saberes nos 
actos que se exercem. Por estas razões acreditei 
no projecto Mercado Criativo, na esperança
de que este refloresça a cidade florida
e lhe abra novas portas. u

u O meu “Laboratório das Artes” pretende
ser um local de ligação do ateliê, enquanto artista 
que expõe a sua própria obra e o ensino das artes 
visuais, enquanto docente que exerce esta mesma 
actividade, de forma a potenciar o acto criativo e 
o ensino experimental das Artes. As actividades 
que aí se desenvolvem são dirigidas a todas as 
idades. Workshops aos sábados para crianças, 
professores/ educadores e público em geral.
Aulas de pintura para crianças e adultos em 
horário pós laboral. Este espaço dedicado à 
formação/ criação artística conta também 
com outra modalidade, as sessões escolares 
dirigidas a grupos - turma acompanhados pelos 
seus respectivos professores. As actividades 
são temáticas e lúdico-pedagógicas abordando 
técnicas e temas ao redor da obra de Arte,
no sentido de conhecer e recriar técnicas, 
imagens, pensamentos e acções.

As inscrições estão abertas e a divulgação
das actividades está a ser feita na agenda 
municipal.

	 	SUSANA ROSA [Laboratório das Artes]
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- OK! MAS TENHO
DE LEVAR O PORTÁTIL 

PORQUE COMBINEI
FALAR COM OS MEUS
PRIMOS DO CANADÁ!

- VAMOS ÀS COMPRAS
NO CENTRO HISTÓRICO?

- COMBINAMOS
UM CAFÉ NO CENTRO 

HISTÓRICO?

- PODE SER!
VOU JÁ PARA LÁ,

APROVEITO E ENVIO
UNS MAILS QUE TÊM

DE SEGUIR HOJE,
SEM FALTA!
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Agora já não há desculpa! Para nagevar na Internet,
à borla e sem fios, só precisa de trazer o portátil.

Comerciantes, residentes e visitantes do Centro Histórico,
já têm acesso a uma rede de banda larga, aberta e gratuita,
que permite aceder à Internet sem qualquer custo para o utilizador.
O serviço é fornecido através de wi-max (tecnologia sem fios
para redes metropolitanas). O acesso é automático,
sem ser necessário recorrer a password.

Disponível em 9 espaços – praças, ruas e jardins-, abrange
a área conhecida como centro comercial ao ar livre,
onde estão instaladas 80 lojas, cafés e restaurantes.

A plataforma foi pensada para criar valor à economia local,
ser um factor de atracão para os residentes e visitantes e estimular
a actividade empresarial, esperando-se que funcione como incentivo
à fidelização na realização de compras no comércio tradicional.
O projecto, co-financiado em 65% pelo Programa Operacional
da Região Centro, implicou um investimento de cerca de 145 mil euros.

Pontos de onde é possível “saltar” gratuitamente de Abrantes para o mundo:
Jardim da República; Praça Barão da Batalha; Praça Raimundo Soares;
Largo Dr. Ramiro Guedes; Largo João de Deus; Rua Luís de Camões;
Rua Nossa Senhora da Conceição.

Navegar. Navegar. Navegar.

Centro Histórico
com Internet
à borla
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“por ruas floridas, estreitas, sinuosas
perco “minha alma”... 

num dia de verão a quietude, faz-me “sossego”
neste perfume disfarçado que paira no ar.

quantos passos, sons de outrora em cavalgadas heróicas.
no castelo imponente, envio o olhar às serranias d’além,

São sonhos meus de Abrantes também,
minha terra sentida”.

Francisca Laia

Medalha de Bronze no Europeu de Júniores

“Abrantes / Viemos nós para Abrantes /
O nosso destino encontrar /
E para sempre vamos ficar/

Ser estudante nesta cidade / 
De encantar”, o refrão de uma música que marca 

tudo o que a bela Cidade Florida nos deixa. (…).

ESTATuna

Tuna da Escola Superior

de Tecnologia de Abrantes

“Para mim o centro histórico
é o coração da cidade de Abrantes.

No núcleo do centro histórico gosto de observar as casas 
decoradas com malvas, rosas ou sardinheiras das mais 

variadas cores (…). Abrantes é a minha cidade, onde cresci 
como pessoa e como atleta e aconselho todas as pessoas

a visitar o centro histórico desta magnífica cidade
que nos surpreende pela sua beleza”.

Tiago Aperta  Atleta

“As nossas músicas são ensaiadas no conforto do nosso 
estúdio, depois de terem sido passadas para o papel num 

qualquer quarto pela madrugada dentro. Mas de onde 
vêm? Das pessoas, das vivencias, dos lugares!

A nosso querida “Gina” pode muito bem estar a passear
por Abrantes, andar por lá às compras, enquanto nega 

amor aos pobres coitados que pensam nela noite e dia. (…)
E “Por Detrás do Sol”? Ninguém sabe bem onde isso 

fica, mas o sol, podem ter a certeza, é abrantino! O Sol 
que ilumina a nossa cidade, que traz à luz todos aqueles 
personagens que entram nas nossas canções, gente de 

carne e osso que traz vida a um lugar tão rico como o nosso 
centro histórico”.

Kwantta  Música

 “A história, a beleza e harmonia do centro histórico
de Abrantes faz dele um grande palco. Um palco que

é capaz de, todos dias, receber e acolher da melhor forma
a comunidade, o comércio, a música, o cinema, a dança e o teatro... 

O grupo de teatro palha de Abrantes já teve oportunidade
de gozar das mais-valias deste grande palco. (…).

Torna-se essencial investir neste grande palco, um investimento 
que tem que acontecer a vários níveis. Todos temos um papel 
importante nesse sentido. Vamos fazer do centro histórico de 

Abrantes um Grande Centro Comercial ao Ar Livre. O centro 
histórico de Abrantes, o comércio tradicional... este palco precisa 

de mim, mas também precisa de si(…)”.

Marta Rodrigues  Actriz

“Abrantes, capital das flores,
Terra de paz, luz e cores,

Minha cidade nunca esquecida,
Terra de doces e de magia, da música e da poesia.

Cidade encantadora, pequena princesa, és especial...
Com o teu Sol imenso, intenso, Que banha os meus dias de luz.

Do sinuoso Tejo, do verde sem fim,
Da brisa tão inspiradora. (…)”.

André Natanael Teixeira  Músico

 “As ruas da nossa cidade guardam
ínfimos segredos. (...) Estas praças são os palcos desta 

cidade, locais de encontro, espaços respeitáveis e muito 
bem frequentados. São estas praças, estas ruas que 

dividem o casario e que acolhem pessoas tão diferentes e 
tão iguais que nos fazem sentir a saudade. São os recantos 

desta cidade, as suas paredes, os cheiros e os sons que 
nos fazem voltar em busca de novas emoções. Trazemos 
estas cores no olhar, para todos saberem onde nasceram 

os Kaviar”.

Humberto Felicio The Kaviar
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FRESH PAGE

FRESHPAGE

Jovens “dão a cara” 
pelo Centro Histórico
São jovens Abrantinos que estão a fazer 

percursos notáveis na música, no desporto ou 
no teatro. Levam o nome do concelho para longe. 

Outros têm Abrantes como cidade de acolhimento 
durante o percurso académico.

O Centro Histórico foi/é um palco para uma fase 
das suas vidas. Aceitaram ser “embaixadores” do 

coração da cidade e fazer a promoção do comércio 
tradicional numa estreita ligação à cultura e 
ao desporto. Os seus testemunhos estão nos 

conteúdos do Roteiro Primavera-Verão de 
promoção às lojas comerciais agregadas

a esta área. 
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MUNICÍPIO

30.ABRIL.2011
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

No período antes da ordem do Dia, a Assembleia fez um minuto de silêncio 
em memória do Presidente cessante, o médico José Vasco, falecido a 27
de Abril de 2011. José Joaquim Brito Ribeiro Vasco era natural do concelho 
de Sardoal mas foi em Abrantes que viveu uma parte significativa da sua 
longa vida, como Médico, Professor e Político. Uma vida dedicada à luta
pela justiça social e uma cidadania ímpar, granjeando a simpatia
e o respeito de todos os quadrantes da comunidade local e da região. 
Presidiu à Assembleia Municipal de Abrantes no mandato de 1990/94, 
tendo sido indicado pelas listas da CDU.

No período antes da ordem do dia, salientam-se (em resumo)
as seguintes intervenções: 

Manuela Ruivo [PSD] abordou a situação do Lar de Infância e Juventude
e apelou a uma maior participação da sociedade civil em actos públicos.
A Presidente da Câmara [PC] informou a deputada que a Câmara 
acompanha a situação em diálogo com a Segurança Social.
A deputada Sónia Onofre [ICA] focou a situação económica financeira
que o país atravessa, revelando preocupação com o emergir de situações 
sociais e alertando para a necessidade de intensificar a participação cívica. 
Colocou ainda questões sobre, entre outros, o modelo a adoptar no futuro 
Mercado Criativo e o ponto de situação sobre o investimento privado
da RPP Solar. A PC esclareceu que a intervenção que está a ser preparada
para ocupar o antigo Mercado Diário é um espaço para jovens criativos
e, simultaneamente, um ponto de promoção e venda de produtos locais.
Seguiu-se Francisco Marques [CDS] que interveio com algumas 
considerações sobre o período eleitoral (legislativas).

O deputado Avelino Manana [CDU] questionou a Câmara sobre as 
diligências em matéria de cuidados de saúde (falta de médicos de família)
e acerca das ligações dos ramais de água e saneamento.
Da bancada do BE, Alexandre Tomás solicitou informações sobre o programa 
cultural para as freguesias rurais, novo hotel, novos centros escolares 
(encosta sul) e questionou acerca dos cortes dos meios afectos a combate a 
incêndios. A PC recordou ao deputado que existe um programa para
levar a cultura às freguesias do interior do concelho, o “Art’andante”
e que assegura a participação de jovens e idosos em iniciativas culturais 
que se realizem na sede do concelho, garantindo o transporte.
Já Aníbal Melo [PS] abordou a importância do Portal das Freguesias. 
Ainda da bancada do PS, usou da palavra o deputado Nelson Baltazar
que fez um conjunto de reflexões sobre o situação política nacional e local
e uma referência ao ex-presidente da NERSANT, José Eduardo Carvalho
pelo papel que desempenhou na “defesa das empresas da região”.
Nuno Alves [ICA] questionou a Câmara sobre o projecto de regeneração 
urbana para o centro histórico e a falta de médicos de família.
A PC informou que brevemente chegarão médicos à região, que virão 

atenuar a situação. Para além do acompanhamento “em permanência” 
da situação, a Câmara está a negociar com a ARS a preparação de uma 
candidatura para instalar unidades de saúde familiar em Abrantes
e Rossio e também aguarda a aquisição de duas unidades móveis de saúde.

Votações:
2.	 Loteamento Municipal denominado “Colina do Tejo” – alteração. 
	 – Aprovado por maioria, com os votos contra do BE e a abstenção
	 da CDU;
3.	 Pedido de isenção de IMT relativamente aos lotes 22 a 26
	 do Loteamento da Colina do Tejo.
	 – Aprovado por maioria, com um voto contra do BE e quatro abstenções	
	 (2 da CDU e 2 do ICA);
4.	 Loteamento Municipal de Arreciadas – alteração.
	 – Aprovado por unanimidade;
5.	 Desafectação do domínio público da área de 792,76 m2, no âmbito 
	 do Projecto de “Construção do Centro Escolar da Encosta Sul”
	 (espaço de implantação da escola).
	 – Aprovado por unanimidade; 
6.	 Mapa de Pessoal – alteração.
	 – Aprovado por maioria, com 10 abstenções: 6 do PSD;
	 3 do ICA e do deputado Maximino Chaves;
7.	 Prestação de Contas (2010).
	 – Aprovado por maioria, com os votos contra do PSD e as abstenções
	 do CDS, CDU, BE e os presidentes das Juntas de Freguesia
	 de Rio de Moinhos e do Souto;
8.	 Prestação de Contas (2010) Serviços Municipalizados.
	 – Aprovado por maioria, com 7 abstenções do PSD e 1 do BE;
9.	 Consolidação de Contas (2010)- Serviços Municipalizados.
	 – Aprovado por maioria, com 8 abstenções: 7 do PSD e 1 do BE;
10.	 1ª Revisão Orçamental  (2011) da Câmara Municipal.
	 – Aprovado por maioria, com as abstenções do BE  e da CDU;
11. 	 1ª Revisão Orçamental aos Documentos Previsionais (2011),
	 dos Serviços Municipalizados.
	 – Aprovado por maioria com a abstenção do BE;
12/13.	 Reconhecimento de interesse para a comunidade
	 dos seguintes projectos:
	 Biblioteca Itinerante de Abrantes;
	 Equipamentos Art’Andante;
	 Guias de Visita das Aldeias de Abrantes; 
 	 Praia Fluvial de Aldeia do Mato (bungalows e piscinas);
	 Núcleo Museológico do Tramagal;
	 Ermida de Nossa Senhora dos Matos, Mouriscas e Associação
	 Palha de Abrantes – Conservação e valorização do património rural:
	 “O Antes e o Depois” + Livro “Pontes” e “Teares”.
	 – Aprovado por unanimidade.
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deliberações 04-05’11
Acta nº 11
18.04.11

u  Proposta de Deliberação da Presidente
da Câmara, remetendo para aprovação, 
minuta do protocolo de colaboração, a 
celebrar entre o Município de Abrantes
e a Junta de Freguesia de Concavada, 
referente à cedência precária de instalações 
do Município, em Concavada, para instalação 
do Centro de Tecnologia, Informação
e Comunicação, designado por Centro TIC. 
Deliberação: Por unanimidade, aprovar
a referida minuta de protocolo.

u  Proposta de Deliberação da Presidente
da Câmara, remetendo, para aprovação, 
declaração de colaboração para a construção 
da Unidade de Saúde de Abrantes e 
remodelações de edifício para a extensão
do Centro de Saúde/Instalações para 
Unidade de Saúde Familiar em Rossio
ao Sul do Tejo, no âmbito da candidatura
ao programa + Centro – Eixo 3 – Consolidação 
e Qualificação dos Espaços Sub- Regionais. 
Deliberação: Por unanimidade, aprovar
as referidas declarações de colaboração.

u  Proposta de Deliberação da Presidente
da Câmara, remetendo, para aprovação, 
minuta do protocolo de instalação de 
residência de estudantes e de loja da 
juventude, a celebrar entre o Município
de Abrantes e o IPT – Instituto Politécnico
de Tomar. 
Deliberação: Por unanimidade, aprovar
a referida minuta de protocolo.

Acta nº 12
02.05.11

u  Proposta de Deliberação da Presidente
da Câmara, referente ao ofício da Junta
de Freguesia de Rio de Moinhos, a solicitar 
apoio financeiro, para a realização do VII 
Encontro de Rio de Moinhos de Portugal,
que se realizará 
em Rio de Moinhos – Abrantes, 
nos próximos dias 2 e 3 de Julho de 2011.
Deliberação: Por unanimidade, aprovar
a atribuição de um subsídio no valor
de € 500,00 para apoio ao referido evento.

u  Proposta de Deliberação dos Vereadores 
do PSD, António Belém Coelho e Elsa 
Cardoso, do seguinte teor: “Vários munícipes 
que utilizam o estacionamento anexo à ESTA 
e ao Convento de S. Domingos, em Abrantes, 
chamaram-nos a atenção para o facto
de os semáforos que controlam as subidas
e descidas deste túnel não estarem 
operacionais. A situação é grave, uma vez 
que o túnel tem apenas uma via, que é 

regulada precisamente pelos semáforos,
o que significa que o seu não funcionamento 
põe em risco a segurança dos utentes.
Face ao exposto, os vereadores eleitos
pelo PSD vêm apresentar a seguinte 
proposta, requerendo, desde já, o seu 
agendamento: Que os semáforos que 
regulam o túnel existente no parque de 
estacionamento do Convento de S. 
Domingos sejam reparados, com a maior 
celeridade, para segurança dos utentes.” 
Deliberação: Por unanimidade, à Divisão de 
Manutenção e Transportes para verificação 
da situação e para procurar a melhor solução 
para a resolução do problema identificado.

u  Proposta de Deliberação dos Vereadores 
do PSD, António Belém Coelho e Elsa 
Cardoso, do seguinte teor: 
“Vários munícipes que utilizam o passeio
da Avenida das Forças Armadas, em 
Abrantes, chamaram-nos a atenção para
o facto de os arbustos de uma moradia aí 
existente impedirem a circulação dos peões 
pelo passeio. Face ao exposto, os vereadores 
eleitos pelo PSD vêm apresentar a seguinte 
proposta, requerendo, desde já, o seu 
agendamento: Que o proprietário da referida 
moradia seja notificado para efectuar o 
corte/desbaste dos arbustos por forma
a deixar desimpedido o passeio.”(…).
Deliberação: Por unanimidade, à Divisão
de Serviços Urbanos para verificação
da situação e notificação do proprietário
em conformidade.

Acta nº 13
16.05.11

u  Proposta de Deliberação da Presidente
da Câmara, na sequência do ofício da Pegop 
Energia Eléctrica, S.A., a atribuir um donativo 
no valor de 3.000,00€, para apoio à 
aquisição de botas para combate a incêndios 
estruturais dos Bombeiros Municipais
de Abrantes.
Deliberação: Por unanimidade, aceitar o 
donativo da Pegop Energia Eléctrica, S.A., 
para aquisição do referido equipamento
para os Bombeiros Municipais de Abrantes.

u  Proposta de Deliberação da Presidente
da Câmara respeitante a uma Informação
do Serviço de Notariado da Divisão Jurídica, 
acerca do pedido da empresa SAOV – 
Sociedade Agrícola Ouro Vegetal, Lda.,
a solicitar que a Câmara Municipal emita 
declaração a determinar a não oposição
ou aceitação da anexação dos lotes 24, 25
e 26 do Parque Industrial de Abrantes.
Deliberação: Por unanimidade, para efeitos 
de registo de anexação dos lotes 24, 25 e 26 
do Parque Industrial de Abrantes a Câmara 

Municipal declara que de acordo com
o número 2 do artigo 14º do Regulamento
do Plano de Pormenor da Zona Norte do 
Parque Industrial de Abrantes, publicado
no DR II Série de 11 de Agosto de 1999,
bem como, de acordo com o nº 2 do artigo 
12º do Regulamento da 2ª fase do 
loteamento da Zona Norte do Parque 
Industrial de Abrantes, é permitida a 
conjugação de duas ou mais parcelas
como forma de racionalizar a implantação
ou organizar sectorialmente as indústrias
no Parque.

Acta nº 14
30.05.11

u  A Presidente da Câmara apresentou,
para ratificação, um parecer que emitiu
a 23 de Maio de 2011, a pedido da Escola 
Secundária Dr. Solano de Abreu em
que emite parecer favorável para a 
implementação dos Cursos Técnico
de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos, Técnico de Electrónica, 
Automação e Computadores, Técnico
de Gestão, Técnico de Serviços Jurídicos,
na Escola Secundaria Dr. Solano
de Abreu (…).
Deliberação Aprovada em Minuta:
Por unanimidade, ratificado o parecer.

u  Apresentou, igualmente para ratificação, 
idêntico parecer emitido também a 23 de 
Maio de 2011, a pedido do Agrupamento 
Escolar de Tramagal para implementação
do Curso de Educação e Formação, tipo 2,
de Serralharia Mecânica e Curso Profissional 
de Técnico de Gestão de Desportiva,
no Agrupamento Escolar de Tramagal.
Deliberação Aprovada em Minuta:
Por unanimidade, ratificado o parecer.

u  Proposta de Deliberação
dos Vereadores do PSD, Santana-Maia 
Leonardo e António Belém Coelho,
do seguinte teor: “Em consequência
do defeituoso alcatroamento da Rua
Nossa Senhora da Boa Viagem, em Carvalhal, 
sempre que chove, esta rua, junto ao Largo 
do Eucalipto, fica totalmente inundada,
por falta de escoamento, tornando-se
numa autêntica piscina, afectando a 
circulação de veículos e peões, 
designadamente dos moradores.
Pelo exposto, os vereadores do PSD vêm 
apresentar a seguinte proposta, requerendo, 
desde já, o seu agendamento: Reparação
da Rua Nossa Senhora da Boa Viagem,
em Carvalhal, junto ao Largo do Eucalipto,
por forma a evitar a inundação da estrada.” 

u  A Presidente da Câmara deu conta
de um fax da Junta de Freguesia do Carvalhal, 
datado de 27 de Maio de 2011, relativo a esta 
questão, que informa que, na Rua N. Srª da 
Boa Viagem junto ao Largo do Eucalipto, 
sempre que chove com muita intensidade, 
aparece um pequeno lençol de água, o qual 
desaparece quando deixa de chover.
Mais acrescenta que aquele troço foi 
intervencionado há cerca de 2 anos,
levando pavimento novo e que “não nos 
parece de muita gravidade tendo em conta 
outras situações. No entanto, achamos
que uma pequena intervenção poderá 
resolver o problema”. 
Deliberação: Por unanimidade, acolher a 
proposta, enquanto recomendação, e enviar 
aos serviços para verificar se é possível,
com uma pequena intervenção, proceder
à correcção desta situação anómala.

u  Proposta de Deliberação da Presidente
da Câmara, referente a uma Informação
da Divisão de Desporto e Juventude, que 
propõe o reforço do montante atribuído,
no âmbito do Findesp, à Associação de 
Moradores da Amoreira e à Associação 
Recreativa Pró-Casais de Revelhos, no valor 
de 500,00€ para cada Associação, tendo
em conta que as suas equipas de futebol 
sénior, se qualificaram para a fase final
da Distrital do Inatel.
Deliberação: Por unanimidade,
aprovar o reforço do montante atribuído.

DELIBERAÇÕES
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As reuniões do Executivo realizam-se 
quinzenalmente às segundas-feiras,
com início às 14h30. 
A primeira reunião de cada mês é pública 
havendo, no início, um período de 
intervenção do público que não deverá 
exceder 10 minutos por cada munícipe, 
nem 60 minutos por reunião.
Para participar nas reuniões,
os interessados deverão inscrever-se
com 48 horas de antecedência.
Caso contrário, o assunto em causa
será remetido para os serviços 
competentes para análise, voltando 
posteriormente à sessão de Câmara.
O "Passos" faz aqui um resumo das actas, 
que poderão ser consultadas, na íntegra
na secção de Expediente, no Serviço
de Atendimento ao Munícipe,
no horário normal de funcionamento
da Câmara Municipal de Abrantes
ou na internet em www.cm-abrantes.pt
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u	 Anfiteatro aberto sobre o Rio;
u	 Reabilitação do Cais das Barcas;
u	 Espaço de lazer e estadia para
	 a população local;
u	 Construção de anfiteatro ao ar livre; 
u	 Instalação de equipamento de mobiliário 
	 urbano – mesas e bancos.

Projecto:

Ateliermob-Arquitectura. Design
e Urbanismo, Lda.
Empreiteiro:

Construforte - Sociedade
de Construções e Empreitadas, Ldª
Valor da adjudicação:

€ 108.372,32

Cais de Rio de Moinhos

OBRAS&projectos
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Centro de Interpretação do Tejo Ibérico
Rota do Tejo

u	 Requalificação do percurso existente 
	 entre o Miradouro da Penha e o Cais
	 das Barcas;
u	 Construção de um acesso ao cruzeiro; 
u	 Reabilitação do parque de merendas; 
u	 Cais da Barca: criar espaço de lazer
	 e convívio para os pescadores ;
u	 Cais de acesso ao rio para as embarcações;
u	 Instalação de equipamento de mobiliário 	
	 urbano.

Projecto:

Ateliermob-Arquitectura. Design
e Urbanismo, Lda.
Empreiteiro:

Mendes & Gonçalves,S.A
Valor da adjudicação:

€ 127.728,00

Miradouro e Cais da Barca
no Tramagal
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Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes
T 241 330 100 [busca automática]
F 241 330 186
www.cm-abrantes.pt

AmbientAbrantes
Serviços Municipalizados 
T 241 360 120 / F 241 360 125
smabrantes@mail.telepac.pt
Urgência
Águas fora das horas de expediente
T 96 804 93 16 / 96 900 41 28

Arquivo Municipal Eduardo Campos
T 241 377 392
2.ª a 6.ª: 09h00-12h30/14h00-17h30

Assembleia Municipal
T 241 330 155 / F 241 330 192
assembmunicipal@cm-abrantes.pt

Atendimento / Apoio ao Munícipe
T 241 330 105
municipe@cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-16h00

Biblioteca Municipal António Botto
T 241 379 990 / F 241 365 392
biblioteca.geral@cm-abrantes.pt
www.bmab.cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h30-12h30 / 14h00-18h00
Bemposta, Rossio ao Sul do Tejo,
Mouriscas e Pego
2ª a 6ª: 09h30-12h30 / 14h00-18h00
Tramagal
2ª a 6ª: 09h30-12h30 / 14h00-17h30

Bombeiros Municipais
T 241 360 670 / F 241 365 271
bombeirosmunicipais@cm-abrantes.pt

Centro de Novas Tecnologias
Edifício Pirâmide
T 241 366 464 / 241 363 165
geral@piramide.cm-abrantes.pt
www.piramide.cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-13h00  /  14h00-
17h00

CIAC
Centro de Informação
Autárquico ao Consumidor
T 241 330 157 / F 241 330 188
Linha Verde: 800 200 741
ciac@cm-abrantes.pt

CineTeatro S. Pedro
T 241 366 321
cine.teatro@cm-abrantes.pt

Complexo Municipal
de Piscinas
T 241 379 930
piscina.abrantes@cm-abrantes.pt

Director Departamento Geral
T 241 330 108
jose.pedro@cm-abrantes.pt

Director Departamento Obras 
e Urbanismo
T 241 330 234
carlos.duque@cm-abrantes.pt

Divisão Administrativa
e Modernização
Expediente
T 241 330 111 / F 241 330 186
expediente@cm-abrantes.pt

Divisão de Cultura e Turismo
T 241 330 132 / F 241 330 189
cultura@cm-abrantes.pt

Divisão de Educação 
e Acção Social
T 241 330 134 / F 241 330 189
educacao@cm-abrantes.pt
accao.social@cm-abrantes.pt

Divisão Financeira 
T 241 330 109
ana.neves@cm-abrantes.pt

Divisão de Manutenção
e Transportes
T 241 330 149 / F 241 360 849
dodt@cm-abrantes.pt

Divisão de Ordenamento
e Gestão Urbanística
T 241 330 169
dogu.dou@cm-abrantes.pt

Divisão de Projectos
e Empreitadas
T 241 330 148
dpe.dou@cm-abrantes.pt

Divisão de Serviços Urbanos
T 241 360 840
dsu.dou@cm-abrantes.pt

Divisão de Recursos Humanos
T 241 330 150
rechumanos@cm-abrantes.pt  

Estádio Municipal
T 241 331 510 / 241 361 164
F 241 361 341
estadio@cm-abrantes.pt

Estaleiro Municipal
Oficinas Municipais
T 241 360 840 / F 241 360 849

Gabinete de Apoio à Presidência
T 241 330 103 / 130  |  F 241 330 190
presidencia@cm-abrantes.pt

Galeria Municipal de Arte
T 241 331 209
galeria.arte@cm-abrantes.pt
3.ª a Sáb: 10h00-12h30 / 14h00-18h30
Encerra Domingo, Segunda e Feriados

Museu Municipal
D. Lopo de Almeida
T 241 371 724
 3.ª a 6.ª: 10h00-13h00 / 14h00-18h00
Sábados, Domingos e Feriados: 
09h30-12h30 / 14h00-17h30 
Encerra à 2ª feira

PAC
Posto de Atendimento ao Cidadão
T 241 330 157 / F 241 330 188
2.ª a 6.ª:  9H00-12H30 / 14H00-17H30
pac_abt_aalarico@ama.pt

Provedor Municipal do Cidadão
Praça Raimundo Soares
T 241 330 158 / F 241 330 188
provedor@cm-abrantes.pt

Pavilhões Desportivos Municipais
Abrantes
T 241 363 231
Pego
T 241 833 681
Tramagal
T 241 890 555

Piscina Municipal do Tramagal
T 241 898 010 / F 241 898 019
piscina.tramagal@cm-abrantes.pt

Posto de Turismo de Abrantes
Esplanada 1º de Maio
T +351 241 362 555
F +351 241 366 758
turismo@cm-abrantes.pt
horário: 2ª a 6ª : 09h30-17h30
A funcionar no Museu D. Lopo de 
Almeida (Castelo) aos Sábados, 
Domingos e Feriados das 09h30-
12h30/14h00-17h30

Protecção Civil 
T 241 333 003 / F 241 332 613
smpc@cm-abrantes.pt

Secção de Aprovisionamento
T 241 330 118/9 / F 241 330 161
aprov@cm-abrantes.pt

Secção de Licenciamento
T 241 330 105
lice@cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-16h00

Serviço de Contabilidade
Orçamental e Patrimonial
T 241 330 120
contab@cm-abrantes.pt

Serviço de Património
T 241 330 154 / F 241 330 193
patrimonio@cm-abrantes.pt

Juntas de Freguesia

Aldeia do Mato
T / F 241 849 107
jf.aldemato@sapo.pt
Alferrarede
T 241 361 029 / F 241 362 105
freg.alferrarede@gmail.com
Alvega
T / F 241 822 340
jfreguesia.alvega@gmail.com
Bemposta
T 241 732 116 / F 241 732 851
jfreguesiabemposta@hotmail.com
Carvalhal
T / F 241 841 216
junta.carvalhal@gmail.com

Concavada
T / F 241 822 581
jfconcavada@sapo.pt
Fontes
T / F 241 841 249
freguesiafontes@sapo.pt
Martinchel
T / F 241 849 433
freguesiamartinchel@hotmail.com
Mouriscas
T 241 871 333 / F 241 871 906
freg.mouriscas@mail.telepac.pt
Pego
T / F 241 833 169
jfpego@gmail.com
Rio Moinhos
T / F 241 881 502
freg.riomoinhos@sapo.pt
Rossio ao Sul do Tejo
T / F 241 333 185
junta.freg.rossio@iol.pt
São Facundo
T / F 241 734 165
junta.freguesia.sfacundo@clix.pt
São João Baptista
T 241 362 370 / F 241 361 945
freguesia.sjoao@sapo.pt
São Miguel do Rio Torto
T / F 241 866 120
jf-smrt@sapo.pt
São Vicente
T / F 241 366 223
freguesia.saovicente.abrantes@gmail.com
Souto
T / F 241 844 960
junta.freguesia.souto@gmail.com
Tramagal
T / F 241 897 153
junta.tramagal@clix.pt
freguesiatramagal@gmail.com
Vale das Mós
T / F 241 732 215
jf-valedasmos@iol.pt

Atendimento Público
do Executivo

Presidente da Câmara 
Maria do Céu Albuquerque
Quinta-Feira 9h00-12h00
T 241 330 103
presidencia@cm-abrantes.pt
Vereador e Vice Presidente
Rui Serrano
Quinta-Feira 09h30-12h00
T 241 330 211
municipe@cm-abrantes.pt
Vereadora Celeste Simão
Quarta-Feira 09h30-12h00 / 
/ 14h30-17h00
T 241 330 134
educacao@cm-abrantes.pt
Vereador Manuel Jorge Valamatos
Quinta-Feira 09h30-12h00
T 241 331 510
manuel.valamatos@cm-abrantes.pt
Vereador Santana-Maia Leonardo
Segunda-Feira 15h30-17h00
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt
Vereador António Belém Coelho
Sexta-Feira 09h00-13h00
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt
Vereador Carlos Arês
Segunda-Feira 11h00-12h30
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt

Por forma a facilitar o atendimento,
as entrevistas deverão ser previamente 
marcadas.

Recolha de Monos
Ao domicílio: 241 360 120
Entrega no Ecocentro: Dias úteis: 08h30-12h30 / 14h30-18h00 e Sábados: 08h30-12h00 INFORMAÇÕES ÚTEIS
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Passe a receber os

Passos do Concelho

no seu e-mail.

Envie o seu pedido para

divisaocomunicacao@cm-abrantes.pt




